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Introdução: A espécie Celtis iguanaea (Jacq.) Sargent, é nativa das Américas sendo 
típica de mata ciliar e conhecida no Brasil como taleira ou esporão-de-galo. 
Popularmente, suas folhas são utilizadas no combate a dores no corpo, inflamações 
e distúrbios digestivos. Contudo, há escassez de estudos químicos e toxicológicos 
para este vegetal. O objetivo deste estudo foi quantificar os flavonoides, verificar o 
potencial antioxidante e avaliar o efeito toxicológico frente à Artemia salina para o 
extrato hidroalcoólico de C. iguanaea (EHC). Métodos: O extrato hidroalcoólico foi 
produzido por maceração (5 dias), a partir de material vegetal seco (folhas; 5 g) e 
etanol 70% (100 mL). O EHC foi concentrado em rotavapor sob pressão reduzida, 
pesado e estocado. A quantificação de flavonoides foi realizada por 
espectrofotometria de UV/Vis, utilizando-se 0,5 mL de EHC (1000 µg) adicionado a 
0,5 mL de AlCl3 (2% em MeOH). Após 60 minutos foram realizadas as leituras em 
espectrofotômetro à 365 nm, utilizando curva de calibração de quercetina como 
padrão externo. Para avaliar a atividade antioxidante utilizou-se o método baseado na 
transferência de elétrons de uma substância antioxidante para o radical livre 2,2-
difenil-1-picril-hidrazila (DPPH). No bioensaio toxicológico os ovos de Artemia salina 
foram submetidos a eclosão (48 h) em água marinha artificial. Os náupilos de A. salina 
foram transferidos para tubo de ensaio contendo uma solução de polietilenoglicol (1%) 
em água do mar artificial (5 mL). Na sequência foram adicionados aos tubos diluições 
seriadas do EHC nas concentrações 10, 100 e 1000 μg/mL (n = 3). Após 24 h, realizou-
se a contagem do número de larvas mortas e o cálculo da concentração letal média 
(CL50) foi realizado a partir da concentração de EHC versus a percentagem média de 
náupilos mortos. Estes dados foram tratados por meio da análise de regressão linear 
(Probit). Resultados: Para cada grama do EHC foram encontrados 28,96 mg de 
flavonoides. Observou-se que 103,28 μg/mL é a concentração necessária de EHC 
para promover 50% da atividade antioxidante (CE50). Com relação ao bioensaio de 
toxicidade frente à A. salina, o EHC apresentou CL50 de 118,10 μg/mL, indicando 
relevante toxicidade, uma vez que são considerados atóxicos os extratos que 
apresentam CL50 > 1000 μg/mL. Conclusão: O EHC possui quantidade reduzida de 
flavonoides e dessa forma observou-se também, moderada capacidade antioxidante. 
A toxicidade EHC deve ser observada para futura produção de fitoterápicos e/ou 
fitofármacos. 
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